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1 IODO 


Associaseus leitores a seis bilhetes da maior 
loteria até hoje organisada no Brasil 

A GRANDE LOTERIA DO CENTENÁRIO 

Q ue distribue 9.550.000í£000 em 3175 prêmios, sendo 


1 

prêmio dc 

. 5.000:000$000 

1 

de 

. 1.000:000$000 

1 

de . . 

500:000$000 

L 

de 

200:000$000 

2 

prêmios de 

100:000$000 

4 

de 

50:000$000 


fci- 


5 

10 

50 

100 


prêmios 


de 

de 

de 

de 


3:000 finaes para a ter¬ 
minação simples do 
primeiro prêmio a 


20 : 000$000 
10 : 000$000 
5 : 000$000 
2 : 000$000 


b00$000 


EU SEI TUDO adquiriu 6 bilhetes inteiros, cujo 
custo é de 3üO$()ü cada um, d’esta loteria unica 
: s que caberão a 3 séries de mil assignantes : : 

A cada série de 1:000 assignantes caberão 2 bilhetes. 
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O processo para a distribuição dos prêmios que porventura couberem aos bilhetes de EU SEI TUDO será o 
mesmo adoptado pela REVISTA DA SEMANA com os bilhetes da Loteria de Hespanha. 

Ao assignante da serie cujo recibo tiver a centena do numero premiado caberão 50 °[ 0 do prêmio, Os nove 
eujos recibos tiverem o numero da dezena premiada receberão em rateio 10 °| 0 do prêmio. Entre os 
restantes 990 assignantes será rateada a quantia correspondente a 40 °| 0 do prêmio. 
Exemplifiquemos para mais clara comprehensao. 

Dado o caso dc ser premiado com cinco mil contos algum bilhete dos assignantes de EU SEI TUDO estes 
receberão : 

O assignante da serie que abranger o numero premiado, possuidor da centena 2.500:000$000 

Cada um dos assignantes possuidor das 9 dezenas. 55.000$000 

Cada um dos restantes 990 assignantes ... ... . 2:000$000 

Como se apuram as dezenas e centenas ? 

NOl A : Ao leitor acudirá logo esta pergunta, pois o assignante que ficar com o numero da assignatura cor- 

respondente á centena do numero do bilhete é quem terá todas as probabilidades de ganhar os 50 °| 0 do pre^ 
mio. Afim de evitar esta descgualdade, o numero que regulará para a distribuição do prêmio que porventura 
caiba aos assignantes de EU SEI TUDO não será o numero premiado da Loteria do Centenário, mas sim 
o numero do l.° prêmio da maior loteria de Setembro da Capital Federal. 

As assignaturas, cujo preço não foi alterado, estão abertas 

: : : : : : : : : nesta administração 

O» numeros dos bilhetes que se acham depositados no Banco Nacional 

Ultramarino são: la. série 21.175 e 30.066; 2a. série 13.293 e 24.402: 

: 3a. série 2.184 e 19.957 
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U c? PA RA MANCHAS .PANNOS Õr 
Y\<£- SARDAS E ESPINHAS ^ 

. '^assé^ 


MATRIZ : 

Rua Uruguayana, 44 

= RIO = 

FILIAL: 

Praça Tiradentes, 38 


A SCENA MUDA 


IUMMARI0 DO N. 

12." DO ANNO I I 


Um santo diabolico Bryant Wasburn c Ann 
May 

O meu nu n no Jai.Ki i Coogasm. 

As aventuras de An.it' lio — Gloria Swanson, 
Wanda Hawli y B bú Danii ls. Ag v í:s Ayki s, 
Wallaci Reid. Monte Blui . Elliot Di.xtlr 

k Tu odoro Roberts.. 

('av lgindo com a mo-te —( i iarles Buck Jonks 

G> piratas do oiro — Romance . 

A orphãsinha — Romance — N’lli Sanga Milo- 
wanoff. Sus Gasion Miem l. Mathé, e Bis- 

cot... 

O fcrasteiio — John Gilueri l Barbara Bed- 

ford. . ... 

Billy, o il ugmatico — Douglas» Mac Lfan e 

Madge Bfllamy. ... . 

A d ma do punhal - Lydia Quaranta e Pina 

. M-enici ii:li. 

Amor não sc v nde - - May Mai Avoy 
N ovidades na tela — Miss Mary Mai; Larfn 
O s que vivem no écran — Miss Mary Milli s 
Mintf.r. 

As estrellas da scena muda — Miss Br iu Danu ls 
O s n imorados no cinematographo — Tom Dou¬ 
glas e Esti ljlr Taylou. 

Os typos de belleea no ciiumatographo — Miss 
Pearl Wiii ff . . 


E’ o melhor e não é o mais caro 


Caixa Grande.. ... 2$500 

Pelo Correio.. 3S300 

Caixa pequena. $500 


A* VENDA EM TODO O BRASIL 


Não nos res 


ponsabilisamos pelo produeto vendido por menos dos preços acima. 


ROUGE “ORIENTAL” ILLUSÜO, não estraga a pelle; é de effeito natural e de muita durabilidade. 


r 


♦ 


:UIII 


Licenciado pelo De- | 
partamento Nacio- ^ 
nal de Saude Pu- -f’ 

blica. & 

V ■*> 

i> <*> 

| Faz desapparecer manchas,| 

| pannos, sar das ,_espinhas, | 

cravos, etc. t 

Torna a cutis limpa, macia e avelludada. 

*■ <* 

* Excel lente para produzir a | 
| adherencia do pó de arroz | 
ao rosto. 

r £ 

l Agradavelmente perfumado. | 
Não 6 gorduroso. $ 


nas prmcipaes 


e casas de perfumarias. 
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HISTORIA DA TERRA E DA HOMANIDADE 

O primoroio magazine “EU SEI TUDO" iniciou «m seu numero 
de Março a 3.* parte da im po rtante obra 

HISTORIA DA TERRA E DA HOMANIDADE 

.. \ 

esta 3.* parte intitula-se • 


Os Povos, soa flistotia e soa Evoloiío 

- ATE' MOSSOS DiAS .. 


P»f ultiasa ®, *#mpre faswndo acompanhar o texto còm •xcallantos e minuciosa* gravuras, CU SCI TUDO, 
publioòu a 2.* paru, «atud&ndo AS RAÇAS HUMANAS. 
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Com o numero do de Março começou o l.° capitulo. 

O POVO ISRAELI 

Sua contribuição para o progresso humano. 




A HISTORIA RA TKRRA £ DA HUMANIDADE é a mais importante obra de divulgaçEo seiontifica 


e Corselderar ■ Creaçia co mo um »ó todo. harmonãco c indtvieivel ; eetudal-o em «eu grandioao aonjunto 
e un sua evolução logic*, deede a cellula orvgirval até e orgameme complexo e perfeito ; deede a macanica celeste. 

3 ue tKactersCa a najltiplica oa aatroa r>o infinito, até o deacnvolviment# pfiysico e moral da craatura humana e o 
catino doa povoa, tal é o propo»ito que wtsbclrctmoa ao imeiar rtu obie. 

E' claro que noaaa trabalho nio irá aI4m de uma modeata aompiUção dos conhecimento», au« a «ciência 
tem «acumulado a divulgado am obra» consagrada». Mal paraceu-noa que seria util aos lairoras de **EU SEI TUDO" 
uma aapoaiçfto mathodica e auccinta daa grandaa lais que regam a Creaçio e do« gr«nd« faitoa praticado» paio 
Homem am aua marcha civilizador*.; uma hsatoria da Tarra e da Humanidade, mostrando-no» a coordenação, qua 
aaiata antr» oa princípios eternos da Aatronomia,, da Phnioc, da Chimica, da Electricidade a da moral, pala ligaçã* 
doa phanomanoa ou movianantaa mataria** aom u rvoiuçio intallectual de no»aa eapacic» . 


A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇÃO NO INFINITO — A ORIGEM 
DE TODA A VIDA ATE' A CREATURA HUMANA — A UNIDADE NO FIRMA¬ 
MENTO — O SOL E’ UM PONTO NA VIA LACTEA — COMO SE PROVA QUE 
A TERRA NASCEU DO SOL — O SOL E SUA FAMÍLIA — COMO A TERRA 
CHEGOU A SER O QUE E' HOJE — COMO SE COMPROVA A FORMAÇAO DA 
TERRA — COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA — COMO A TERRA SE 

MOVE NO ESPAÇO — A ESPANTOSA EDADE DA TERRA. . — — 

COMO FORAM CREADOS OS MINERAES, OS VECETAES, OS ANIMAES, O HOMEM. 


D« aesord* «am mu programma, "EU SEI TUDO" tem publicado o» divarsos capitula* da HISTORIA 
DA TERIA E DA HUMANIDADE «obra o* saguintas pontos principat* : 


até hoj* publicada am lingua partuguaxa. 


Ao intciaha, EU SEI TUDO, traçou o seguinte programma, que tem *idó minuciosamente executado : 
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A SCENA MUDA 




ASSI6NATURAS 


Um «uno C^rie de 52 

numeros) - «.000 

Um «mestre 

(2 t 5 numeros) 25SOOÜ 

Eerrenueiro. 00.000 

Numero atrazado 1S500 


M 

T lei 

a 


EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 

DIRECÇÃO DE RENATO DE CASTRO 

' IEDAD.E^ jl'^pitãL í 7^ALizm ! )Õ' 


m M f 2 A Ç^XáJábíW 

INSTITUTO- ia 
ílephoncs: — Dir^ ed a cção e Administração N 3660 

Çor^sponden£Í*^atngiJ<^^^^RH B J > ANO i ^^AnH i ^20 i< ^ < ^yjijJ: ron-Gt: kkmtk 


500 : 000 $ 000 
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N. 64 - 12° D0 2.° ANN0 RIO DE JANEIRO, 15 DE JUNHO DE 1922 


REVISTA DA SEMANA 

Director 

M ALHEIRO DIAS 

assignaturas 

Por série de 52 numeros 

o E£.“ n “’: ilíSSÕ 

Enríunselro. OOWO 

Numero nvulso. JJOUO 

Atrazado. 1*500 

EU SEI TUDO 

magazine mensal 

ALMANACH EU SEI TUDO 


N O vm A DES IM 


. BELLEZA brasileira no cine- 
matographo. 

Mão c c limitará ao registro di 
\o,Ti e da Revista ( — 
pá Semana, consran- 
lc dc photographias 
quasi inexpressivas o 
grandioso concurso da 
formosura brasileira, 
que iá vai proximo do 
termo c conta um 
tão grande numero dc 
authenticas bcllezas do 
Brasil. Também o ci- 
ncmatographo, como 
iá foi noticiado nesta 
revista, tomará parte 
no empolgante certa- 
mem. fazendo circular 
por todos os Estados, 
de norte a sul do paiz, 
uma verdadeira gale¬ 
ria de obras de arte 
animadas. Este film 
encantador, organisa- j 
do pela Companhia 
Brasil Cincmatogra- 
phica foi collaborado 
pela redacção e pelos 
desenharas oa Revis¬ 
ta da Semana, que 
prepararam com fino 
gosto tocas as legen¬ 
das e molduras das 
lindas cffigies eternisa- 
das no écran. 

Basta annotar esta 
maneira do bello film 
para que se compre- 
henda o grande cari¬ 
nho empregado em to¬ 
dos os outros detalhes 
dc sua confefecção. 

Dentro de poucos dias, 
portanto, o publico do 
Rio terá ensejo dc con¬ 
templar na tela cine- 
mapographica aquellas- 
que, por vontade una¬ 
nime do eleitorado, fo¬ 
ram leitas para re- 
pre i ntar a formosura 
bra leira nos diversos 
municípios do Brasil 
A exhibição será 
feita no Cinema Odeon, 
em data que opportu- 
namente noticiaremos. 
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0 HUMOR, SEGUNDO 
MAX LINDER 

[ í Francez ri mais 
facilmente do que o 
Norte-Americano, po- 
tem este ri com mais 
força". 

tis a opirião do es- 


dias apimenvada- cheias de ir 
trigas, com vertidos Iuxuosissi 
mos; o Norte-America no pre 
ferem os costumes cxccncriet 


1 iNDER tentou e ao que parece 
conseguiu perfeitamente c 

combinação de farçn francez 
com o humor americano. 


etw. Em França gostamos das 
belieza, mesmo quando essa passa 

dos joelhos ; o norte-americanos 

preferem ficar pelos tornozellos... 

Perdem a cabeça por 
pouca cousa!" 

iimimiiiit 

CASAL FAIRBANKS 
EM B1CYCLETNE 

O progresso tem 
seus limites, mesmo 
para os norte-america¬ 
nos. Mary Pic.kford e 
Douglas Fairbanks. 
abandonaram pelos 
menos pr o v i so r ia me n- 
te seu luxuoso auto¬ 
móvel pelas democrá¬ 
ticas bi c y cl e 11 cs. 

Effcctuaram sua pri¬ 
meira viagem por este 
modo de locomoção 
para ir dc Bcvcrley 
Hill a seus respectivos 
studios, o que deu oc- 
casião a uma ruidosa 
ovação aos dois gran¬ 
des idolos universaes, 

3 uando desfilaram pc- 
alando pela principal 
rua dc Hollywood. 


Miss Mary Mac l-arcn. t] 
piricuoso autor e interprete de 

ví/a minha esposa, o chistoso film S1 ^'v mc ., tL . j n vcro ima 
que acaba dc impressionar. 

O Francez gosta das come- L 


mpertíia - papei Ur- Milady no film «Os Trez Mosq- 
,„.,r , ns 'Tive sómente 


que cortar. 

mbora algumas sccnas muito apimen- 
mentadas. que de certo não agra¬ 
daria aos espectadores yan- 


AS TREZ MAXIMAS ÜA 
RAINHA 

Miss Bhtty BlC 
tuf ,interprete do pa¬ 
pel dc Balk'S no film 
da l : ox, Rainha de Sa¬ 
bá, observa cm seu 
trabalho trez maxl- 
mas, que considera in- 
falliveis. 

"Guardar n bocca 
fechada, não dar as 
costas ao publico, 
aprender a andar con¬ 
veniente" ente. lodos j 
os soberanos e chefes l 
cie Estado dc hoje, de¬ 
viam adopta 1 a segun¬ 
da d essas maximas e 
talvez a terceira; infe¬ 
lizmente a |primeira. 

— de todas as mais 
preciosa — não está a 
seu alcance 

iiiiiiiiiiitit 

Snub Pollar casou- 
se, orem. não com Ma- 
r i a Mosqi 'IM como se 
annunciára. por que 
trabalhava sempre 
com elle na Compa¬ 
nhia de Comedias da 
Pathê, mas com Eliza- 
m- ri i Bowen uma mo¬ 
ça dc Bisbie, no Ari¬ 
zona. 

O casamento realizou-se a 28 
de Março. A viagem de núpcias 
será feita á Aústralia. onde 
vivem os pais dos noivos 


dc Douglas Fairbankí 
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pamonha” d’aqucllcs tenho 
.1 imprr suo de que vou 
casar com meu avô. 

E. poucos dias depois, 
não podendo mais sup- 
portar o que considera 
uma insipidez, cila rompe 
o compromisso. Carvi-r 
fica tão desgostoso com 
isso, tão irritado com 
aquella injustiça, que rc- : 
solve sahir de Londres, mu- | 
dar de nome e de vida . . . 

E, para dcsappareccr por 
completo aos olhos de ro¬ 
dos os que o conhecem, 
vai. com umrpseudonymo. 
empregar-se como simples 
cultivador cm uma fazenda 
a certa distancia da gran¬ 
de cidade. Mas o accaso 
parece perseguil-o Logo 
que ellc torna conta de 
seu serviço na fazenda um 
cão. que ainda não o conhe¬ 
ce como "da casa”, per¬ 
segue-o furiosamente pelo 
prado, obrigando-o a uma 
correria e uma acrobacia 
das mais complicadas ao lon¬ 
go da cerca. E, para cumu¬ 
lo. cxactamentc nesse instan¬ 
te. miss Marcar t i passa 
com seu pai em automovel 
caminho do ('ontry-Cluh 

CaRver chega a 
adoecer pela humi- i 

lhaçãn. que lhe cau- / 

sa esse incidente. j\ 

desgostad‘ 

tencia 


apina uroui. 


tuaçüo tão modesta. Felizmen 
te o dono do hotel não ap 
pclla para a policia; )imita-s< 
a prevenir um seu amigo, qm 
é repórter, para que investigu» 
sobre aquellc mysterio 
tn (Continua na pagina >: 


quasi jsomn:>Icni 


_ campo. 

volta para cidade. Mas 
teimando em sua ncuras- 
thenica fantazia de vi¬ 
ver occulto c humilde, 
vai se empregar como 
ajudante de cozinheiro 
em um grande hotel. 

Al li sua evidente ig- 
noranciaçle todos os tra¬ 
balhos ma nua cs e vários 
detalhes que denunciam 
pertencer ellc a uma 
classe mais elevada, des¬ 
pertam suspeitas de seu 
patrão, que desconfia 
naver ellc se compromct- 
tido em alguma grave 
aventura para andar as- 
sim disfarçado e com 
um nome supposto, su- 
geitando-se a uma si- 


Caiu i r Esídícot. rapaz de 
uma rica c aristocratica lamilia 
londrina, cra noivo de Miss Mar- 
r.ARi-1 Bedi-ord. sua visinha 
c também pertencente a uma 
família opulenta, mas o noivado 
não in bem. por que Carver 
era de genio tão tranquillç e 
hábitos tão caseiros. tão soce¬ 
gados. que parecia a Marc.a- 
Rl l pouco divertido. 

Você devia dar graças a 
Deus diziam-lhe as amigas — 
seu noivo é um santo E é tão 
raro encontrar um rapaz assim! 

— Pois sim — respondia 
Maria ri i Mas os santos 

foram leitos para os altares c não 
para o matrimonio. Com um 


Conto de )i ssii 1 li kdi rson 


Cinematographado pela Para 
niount ,com a seguinte distri 
br i tição: 


< àirver Endicott 
Wasi im IRN 1 
Marga ret Bcdford - 
O Sr Endicott, pa 
Wingatc 

Mayhelle de Neville 
Al ay a 

1 loptins Sidncy I 
Marv Xorris lo 
Bruwn. o larendeit 
Petit 


Ann May 
— Charles 


Chnstine 


imon 
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D tictor Monte Blue. no pupel de Abner EIIími 


Convid td >s — Will Boyd 
Maud Wayne 

O empreznrk)— Frf.d Huntley 
C horus Girl—A lma Bennett 


noveli.a de ARTHUR SCHM1T 


Miss Afines Ayres, crcadoru do papel de Annio Elliot 

prehendendo que alguém se ati- meiga, laboriosa, muito capri- 
rára do alto da ponte no meio chosa nos arranjos de sua casi- 

Jo rio. Remou vigorosamente nha. . Só tinha um defeito a 

para o Iogar onde a agua ainda linda Annif. . . . Era muito fa¬ 
se agitava c viu um vulto femi- ceira; seu maior prazer era apre- 

nino, que já ia sendo arrastado sentar-se com elegnneia, diante 
pela correnteza. de seus conterrâneos c prirci- 

Quc acontecimentos teriam palmcntc de seu marido,por que, 
provocado o gesto trágico d'n- como todas as apaixonadas, cila 
quclla infeliz? não perdia um só instante a 

preoccupação de agradar a seus 
olhos, de sc fazer bonita. . . para 
elle; de vel-o orgulhar-se de seu 
encarto. 

Mas como não desculpar a uma 
esposa moça, bonita c amante 
essa ingênua vindade ? 

Nessa tarde, quando o marido 
chegou do trabalho, Annie es¬ 
tava entregue a confecção de 
uma obra prima, em que con¬ 
centrava-a todos os esforços de 
seu ccrebro e dc sua habilidade 
manual; estava, fazendo um 
chapéo novo; Diante d‘ella, 
sobre a mesa, cspalhavam-se 
rendas, plumas, flôrcs. ...todos 
os delicados e preciosos apetre- 


(Continuação) 


Cinzmatographada pela Para- 
mo; nt Pictures, com a seguinte 
distribuição. 

Anatolio de Witt Spencer — 
Wallace Reid 

\ iviana sua esposa — Glor a 
SwaNSON 

N lax Runyon — Elliot Dexter 
■ *tan Synne —Bébé Daniels 
oncr Ellict — Monte Blue 
I milia Dixon —Wanda Hawley 
G rdm Bronson — Theodore 
Roberts 

mnie Elliot — Acnes Ayres 
‘ zzer Shing — Theodore Kos- 
loff 

‘ regente da orchestra — Polly 

Moran 

j Hffmeyer —Raymond Hatton 
libra — Julia Faye 
l >. Bowles — Charles Ogle 
1 ,r - Johnson — Winter Hall 
n criado — Guy Ou vier 
\ criada — Ruth Millek 
(} lacaio — Lucien Littlefifxd 
ama — Zelma Maja 
' -horus Girl — Shannon Day 
Jogadores — Elinor Glin e La- 


Uma tarde, aproveitando o 
tempo esplendido. Anatolio 
alugou 'un1 bote a um eamponez 
c sahiu com sua esposa a vogar 
sobre as aguas do rio, formoso 
e calmo, que corria ao longo 
da povoação. 

Doce e encantador passa¬ 
tempo aquelíe... Não fossem 
os mosquitos, que tentados pela 
diaphanidade das meias de Vi- 
viana insistiam em atacar sua 
delicada epiderme e aqucllc mo¬ 
mento seria de um encanto sem 
nuvens. 

Anatolio. mais resistente aos 
pernilongos ou talvez menos ten¬ 
tador a sua gula, gozava com 
verdadeira bcatitude a sereni¬ 
dade d’aquella tarde, quando, 
de súbito, no momento em que 
suas remadas preguiçosas c len¬ 
tas approximavam o bote de 
uma ponte, viu uma sombra ro¬ 
dopiar das alturas e. quasi no 
mesmo instante, ouviu um baque 
forte na agua. 

Voltou-se em sobresalto, com- 


Vivi a naquclla povoação fum 
casal invejado por uns e admi¬ 
rado por outros, tras por todos 
citado como um exemplo: - 
o casal Elliot. 

O marido, Abner, cru um ra¬ 
pagão espadaúdo c agil, dc bei lo 
aspecto, agricultor pertinaz c 
hábil, dc hábitos tranquillos. 
que vivia cxclusivamente para 
seu trabalho e sua esposa, por 
quem tinha verdadeira ado¬ 
ração. 

Ella chamava-se Annif e era 
linda, de uma belleza delicada c- 
rara. Também sincera mente ena¬ 
morada por seu marido, era 
























aquellc velho ele barbas 
brancas se dirigia para 
ellc c levantou-se. O 
capitão Bi li. torna-o 
pela mão e leva-o junto 
aos outros garotos. 

Anda .brinca com 


r-clizínentc a Srn. Blair chega a tempo para impedir que o menino seja preso 
como ladrão. 

Jackii-.. que suppunha tci ram-se muito, no desejo de eho- 
cncontrado quem delle cuidasse, rur. mas eis que um elos garotos 
viu-o afastar-se sem mais pala- o puxa. a roda caminha, todos 
vra. Seus olhos pequeninos abri- cantam e pulam; ccllc também. 


( ontode SAMUEL SMITHSON 


imig» 


lua o \elho capitão nil i a quem a edade 
i o rheumai isipo não permiti iam itiais trab* 
Ihar no mar c procurava um emprego. Tinha 
ido nuquella manhã ã ilha lüllb onde o go¬ 
verno norte americano tem seu Departa¬ 
mento de ImmigrurUcs I- a11 1 que o imigran¬ 
te c inspeccionado para »e ver se é um lioiretn 
são e s L - irou.w algum dinheiro, que lhe per¬ 
mitia n começo dá vida sem es mola i O do en 
! i . «\ elln i i n cTUítTíçã que não tjvcren 
quem se respopsabilise por etles não poderá 
entrar na America 

Qual meu velho Bu i aqui nada ha IX 
resto ui mal podes andar c aqui pata sei ralar 
eom essa gente e necessário ser moço e forte 
Olha. ainda tens mais sorte que aquelk 
pirralho, que aili vês Com tranque .-.1 não sa¬ 
bemos o que la rei* delle 1'mbareoi.i com 
sua mãi. em I-'rança. mas dou» dia» depoi» a 
pobre mulher morreu e agora alli est.j e||c 
sorinho Não pôde liear aqui é claro, tem 
de »er repat riado N la» quem tomará eonia 


l.vKit- o pequenino orphão, sentado 
um cunto. olhava tristemente para wnj 
aqtiella multidão de immtgranle» que » 
agitava alli. discutindo com os empregado 
do I Xpartarpcnto. em uma .algaravia J 
derenas de línguas dillerente» Seus ollv 
melancólicos fitavam um grupo de criança* 
que brincavam á roda de cantar Viu qi 


velho capitão de seu garoto. Porem Mme Blair não 
pura exigir essa separação. 
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Vã Não laça íyio tome o reihedio para íicar hom. 
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— A Sra. Brown c seus oito 
filhos! — brada o porteiro, que 
dá sahida aos imigrantes. E 
logo a bôa matrona, cujo marido 
viera buscar, toma rumo da 
sahida. seguida da pequenada. 
Mas o mais velho dos garotos 
continua a segurar a mão dc 
Jackie que assim é arrastado 
para fóra c com os outros passa 
sem obstáculo apezar do guarda 
os contar um a um, E’ que esse 
homem não repara que aquella 
mulher, que tão bem sabia po¬ 
voar o solo. levava seu ultimo 
rebento cr.vobo em um chalc 
junto ao peito 

O pequeno Jackie, em seus 
seis annos inconscientes quasi, 
deixa-se levar. Quem sabe se 
tomarão conta d’cllc? O casal e 
;» pequenada garrula penetra 
em New-York. mas dc novo o 
pequeno Jackie se vê só, pois 
a certa distancia, o Sr. 
Brown, espantou-se dc ver que 
imha um filho a mais, e veri¬ 
ficando que aqutPc râo era da 
;i tribu deixou-o no meio da rua. 

Levando a pequenina trouxa 
que trouxera, o menino cabis- 
' aixo atravessa uma grande 
Praça, c eis que seus olhos di- 
v,s 4m uma figura conhecida: 
• do bom velho, que o levara a 
brincar com os outros meninos. 
Iackie corre para clle. 

_—■ O' menino, volte lá para 
1 ilha, que tu tens de virar dc 
novo a prôa para a França!. 

— Eu não quero voltar. 

— Vá-se embora, já lhe disse! 

Mas por detraz d'aquclla voz 
ríspida o garoto sentia um bom 
coração c deixou-se ficar, como 
que pregado ao chão, cmquanto 
‘' velho se arrastava. Mas de sú¬ 
bito correu atraz delle, parando 
novamente e retrocedendo de- 
va gar, ao ver o velho parar e 
gesticular contra ellc. Deixou-o 
andar c de novo o seguiu, c foi 
assim que, escondendo-se aqui 


Tão peiiucninn aindn. complcuimcnie nlvàridoruiclc 


abre c surge a figura do velho 
que inspecciona a rua. 

— Está me procurando vovô? 
Pois tu vieste até aqui. 
pestinha ? Rua já! 

Mas a entonação de sua voz 
que diz cousas tão ruins não é 
má. e Jackie comprehcndc a 
bondade de seu coração. 

Vôvôdeixaao menos guar¬ 
dar esta trouxa ahi até amanhã 1 
Qual vovô. qual nada Eu 
não sou avô de ninguém. Vá. vá 


c alli, para não ser visto, acom- o velho entrou .fechando a |x>rta. 
panhou o capitão Bn.i. ate uma Jackie sentou-se no unicodegrau 
casinha de triste apparencia onde da porta, Poucnjdépois es'a se 


» pequeno se l< 
a pequena Iroux; 


Mas como 
vante e tome 


psiá bom. Domo é só até 
amanhã. . . entre. ande. 

\ physipnomia da ereança 
i rans formou-se [Entra ligeiro 

deposita a um canto a sua p* - 
que na t rouxa e. vendo que ha 
sobre a mesa alguma louça Suja. 
logo toma, e leva á pia. c põe- 
se a lavar, cmquanto o velho 
resmunga. procurando acon¬ 
chego cm uma cadeira de bra¬ 
ços, quasi tão velha como ellc, 
é que com ellc reparte as dôrcs 
daqucllu perna rhcumatica. \ 
gora o pequeno toma o honet 
Je marinheiro c o jalcco que 
"vôvô” deixara sohre um banco 
e trepando nesse banco e esti¬ 
cando os pesinhos põe ambas as 
cousas no tosco cabide, que alli 
ha. 

O velho acaba de preparar 
seu cachimbo e já clle riscou 
um phosphoro, que chega ao 
fumo. O capitão Bu i ainda 
mantem má cara para fingir 
que acccitn aquillo tudo de má 
vontade, mas a verdade é que 
o velho solteirão se sente bem 
ante a ajuda e a alegria d aquclla 
ereança, que lhe vem dar vida á 
casinha. Levanta-se e arras¬ 
tando a perna accendc o gaz do 
fogão onde vai cozinhar um 
bolo. que começa a preparar 
mas a dor é forte e a operação 


Cnrnção dc cr.cnnç- 


liicri: 
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ILspanando as moscas para que 

vações por que passou tendo per¬ 
dido seu marido ficando com um 
filho, um pobresinho, que nada 
sabia da sua família. Embar¬ 
cava, para entregar o menino 
ã avó pois que se sentia prestes 
a morrer. 


vovô possa dormir soccgado. 

E Mme. Blair accrcscentava, 
a seu advogado, que fora ao 
Departamento de Immigrantes 
em procura da filha c do neto o 
sabendo alli que a moça mor¬ 
rera em viagem c que o netodes- 
apparcccra! Era preciso que tudo 


se fizesse para, de qualqu r ma¬ 
neira. encontral-o. 

*** 

Naquella noite, quando o ca* 
pitão Bill voltou para casa, 
dcsilludido mais uma vez, pois 
que não obtivera o emprege: 

(Continua n i pag. 31) 


Entretanto, em 
casa de Mmr. Jus- 
tinr Blair, a ri¬ 
quíssima viuva, seu 
advogado ouve nt- 
tentn c cila expõe 
um caso. Recebera 
uma carta da filha, 
d‘essa filha, que lhe 
desobedecera e se 
casara sein seu con¬ 
sentimento, com 
um rapaz sem for¬ 
tuna a p artira 
para n França. Nes¬ 
sa carta a desgra¬ 
çada conta as pri¬ 


ftea em meio, cabendo ao heroe- 
sinho ultimar os preparativos 
de parco almoço. 

Batem á porta Será o empre¬ 
gado do Departamento de lm- 
migiaçâu? O eapitÃo BiI.L bem 
sabe que o pequeno fugiu d‘alli 
de qualquer maneira, pois que 
tinha de ser recambiado. Mas 
não; c o capitão Da¬ 
vis, um amigo, que 
lhe vem dar a bôa 
nova de um empre¬ 
go em perspectiva 
e aproveita a ocea- 
sião para tomar ('tar¬ 
te no pequeno agape 

Sentam-se á mesa 
e vão conu çar a 
comer quando per¬ 
cebem o garoto que 
junta as mansinhas, 
sobre as quaes bai¬ 
xa a cabeça despen¬ 
teada, cmquanto 
seus lábios murmu¬ 
ram uma oração. E 
cllcs, os dois velhos, 
pousam sobre a me¬ 
sa o pão, que iam 
levar ã boeca, para 
orar lambem. 


Fis o velho capitão arvorado em ama secea e costureira. 


■ 
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A SCENA MUDA 


•ro de A u ri ii! r 
C oOORK I I 


(• / n e m alographado 
pela Fox Film Cor¬ 
poration com a se¬ 
guinte distribuição: 


Glcan 0‘D a w n — 
John Gilbhrt 
Mini - - B A R U A RA 
B.iíor-oRD 

i 'alcb Thomas— Ja¬ 
mes Farley 
Gordon Thomas, seu 
filho— John Ckntgh 

Pedro - W ’ I s n jx. 

■—tfunrmcl 
Silas Huntworth — 
Edwin Boot Til to n 


[iprovciiíi ii nit menin pum cncnníjnr Glc 


mento, e o soffrimento cfaquclla. 
que elle eonheccra sempre como 
uma martyr e que vira morrer 
minada pelos desgostos, causa¬ 
ra-lhe tão dolorosa impressão 
que uma misanthropin profunda 
levara-o a se a f fasta r do convívio 
de todos os homens. 

A habitação mais próxima da 
cabana que Glfan armou em 
pleno besdue é a de Sn.\s Hun- 


tworth, um fornem já cdnsr 
que tamhem vive quasi só. po 
que tem em sua companhia npv 
nas uma orphã, a linda Mini. qun 
elle adòptou e criou carinhos,’ 
mente. I íuntwor ri i tamheu 
pouco falia sobre seu passado ma 
sabe-se que elle foi um violinist: 
famoso, que teve de abando 
tvir sua profissão por se ter tor 
nado invalido. 






















Nini inquicta-sc com aquclla irritação constante mas cm vão interrogj 


Um Jia, não podendo tolerar a grosseria com que Silas trata a filha do Sr Huntworth, Glean ameaça-o com ar resoluto. 


O filho de Silas lem hrutncs prctençôes sohrc Nini. 


Vivendo um e outro muito re¬ 
colhidos c sendo ambos potro 
communicaii vos, Gu:an e 1 Ii k- 
rwimrii viveram alli tão proxi- 
mos algum tempo sem se conhe¬ 
cer mas. uma tarde, passando 
nas proximidades da casa de 
I |l NTWOUTll. ( 1 | K,\N! ouviu glltOS 
e. acreditando que pediam soe- 
eorro. acudiu num impeto ir¬ 
resistível e encontrou o visinho 
embora fraco e enfermo lutando 
corajosa mente com dois ho nens, 
um tal (!,u.i*n Tiiovias, repre¬ 
sentante da ifuilxon Bay Com- 
fvtny naquclla região e seu fi¬ 
lho (ioitnoN, que tinham ambos 
péssima fama e que. ao ver ap- 
parecer o solitário, apressaram- 
se a fugir sem mais explicações. 

I luNTWOKTH, agradecendo a 


mtcrvençuo de 
Guían. cxpli- 
ca-lheq uc 
Thoman e seu 
filho são dous 
ousados aven¬ 


tureiros, que. 
de ha muito já. 
vêm empregan¬ 
do todos os es¬ 
forços para ar- 
r a n c a r -1 h e 
a q u e lia pro- 
pt iedade, a pre¬ 
texto de que 
cila está indui- 
da nos terre¬ 
nos concedidos 
pelo governo á 
iludson Ba y. 
mas sendo seu 
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O nume de Nini. sómente seu nt.me c o bastante para desarmar a cólera de Glcnn. 


tenta empregar com o forasteiro seus habituacs processos de intimidnçao 
porem Glean sorri, escarninho. 


- Cala-te, demonio ! Não preeis 


habitante ha mais dc quinze 
annos, Huntwoerth está per- 
fiitamehte garantido pela lei na 
propriedade do terreno e não 
se julga portanto obrigado a 
attender as intimações de Ca- 
leb. Em todo o caso, como o mise¬ 


rável parece capaz dc todos os 
attentados, já enviou uma carta 
ao quartel mais proximo da Po¬ 
licia Montada, pedindo providen¬ 
cias. 

O que Huntwortm ignora é 
que sua carta não chegou a 


partir por que foi 
interceptada crimi¬ 
nosa mente por Cor 
bon c Thomas. 

GLEAN, pela pri- Miss Barbara Bcdford, no papel Nini 

meira vez, encontra 

alguma satis fa ção em lidar tworth parcce-lhe 
com SCUS SimilhantCS. HuN- (Continua 
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O DIFFICIL TRABALHO DE FILMAR d 
SCENAS NO ALTO MAR .A 


nm n>vo A'lm sobre- A Dama 
(.'iinwlius, produzido pela 


vel cir uma especulação nu 
Bolsa. E* divorciada. 

€<•«€• 

UMA SCENA FILMADA NAS PRINCI- 
PAES RUAS DE LONDRES 

O movimento das principacs 
ruas |de Londres como todos 
nos sabemos, é enorme. 


foram ‘"Aií<‘ um» 

roça automovcl, bem 0,1 
e invisíveis á vista do nu 
paia evitar a aggloineraçào 
de .cei to seria provocada 
curiosidade dos transeum. 


ante a pi 
iu h Ti/v. 

I I l'll<ON 
qual são 
W A N i > \ I 


, Lincoln é de origem allc- 
mas nasceu nos Estados- 
,s. Conta 3 3 annos c mede 
1^5 centimetros de altura. 


'tagonislas a 
i v e o aetor 
,i nece-.s-irio 


A cmbarcaçã» 
*‘ r a peuütcpa. < 
mar estava en¬ 
capei lado e o*- 
altistas mal po¬ 
diam matíter o 
'•ciuilibrio. A pe¬ 
car d’isso, t raba- 
Iha vam com bôa 
v uttade e tudo 
teria corrido ás 
mil maravilhas, 
se não fosse o 


& •. • 


â 


primeiro 
o e.\eni| 
proprio i 


ausi IAI 


\ K i n 
nsisi em 




ini erme 
suco u r 
prime ir, 


L,raças a esse cstratageir 
scena loi filmada sem atti 
a at tenção. do povo e o t; 
C'vrii. Chadwick. íUm. dos 
ppnistas poude representar 
se n.i tendo cirno coirpt 
o publico 


-se oue 


eont 


a mesir 


AZIMOV \ 


tement 
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CHRISTINE JOHNSON 


Xiuiiliiiiilic 

Cinematagrafthado fiel a ParumounC Pic 
tures, com a seguinte distribuição : 


Billy Rarton Doudi-AS Mac Li-:an 
Marv Spivins Maogk Bkllamy 

James Spivins Otllo Ha ff ma n 

VVillic Spivins • Canwron Coffey 
Silas I larkins Wiltard Roberls 

I lczijUiah Brigas — Fred Camhold 
I nina Kingston A largarei l.ivignston 

Frcd Kingston — Louis Nalheauz. 

I leni s Kingston llerl I laddley 
\lis I Jorkitis — LZdilhe Yorke 


Btu.v Barton cra recebedor cm um 
banco e linha como cama a da e compa nheirrr 
dc 1 ra balhg ^jiieun—KrtisrTSTÕN^ rapar quasi 
cli ltíTTOIÍlÍc e filho do dirccfor d aquelle 
estabelecimento. Mas cm contraste com 
Rii.i.v .c|ue cra jovial mas muito escrupu¬ 
loso e dc comportamento exemplar. Fri-.o 
cra dado ao jogo e dc caracter pouco ho¬ 
nesto, l Itn dia acossado por dividas angus¬ 
tiantes, o filho do dircctor não resiste a 
urna tentação criminosa c dá um desfal¬ 
que no cofre confiado a sua guarda. Mas 
escolheu a occasian com tanta infelicidade 
que logo no dia seguinte, chegam os fiscacs, 
que vem examinar a escripturação do 
banco. 

Allucinado ao ver que seu roubo vai 
ser descoberto. Fri o confessa tudo a Billy 
e stipplica-lhe que o salve, quando mais não 
seja para que o nome de seu pai n o fi¬ 
que manchado. Fntcrnccido pelas lagry- 
mas uo amigo e impressionado sobretudo 
pela ideia de que o Sr. Kingston. que 
sempre o protegeu desde a infancia. vai 
soffrer tamanho desgr sto. o bom Billy re¬ 
solve sacrificar-se. I)á de sua caixa o di¬ 
nheiro necessário para completar a caixa de 
I riíI) e tleixa. que os fiscacs lhe attri- 
buam a desfalque, limitandosc a dizer que 
não srtbe como explicar a falta existente em 
sua cscripta. 

(Continua na t>agina 30) 


Dous namorados 


menos esperto dos trez 


;6 então 




































,Quando o dedicado rapar chegafao banco, cnconti 


imarrado c amordaçado por ladrões, que se dispõ 


juramentos de amor em leitos de hospital, 


Fei assim que Mary e Biily trocaram 


Mil. EDUCAI? í ( 
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os TYPOS P>F REr.LEZANO CINEMATOGR APHD - M[SS PEARl WHITE, da Fox Fitm Corporation, no film Pavão d- Broadway. 













Cincmatographada pela Etoile 
Film, de Turim tendo como pro¬ 
tagonistas as actrizes. Lídia Qua- 
KANTA PlNA Mf.NICI ll-LLI , Hcn- 
riettc L. Cl cr e os ac t ores A. 
Rebufeo c Cav. A. Mugnaini. 

Dianora d’Andria, uma a- 
venturcira de bcllcza deslum¬ 
brante embora possuindo já uma 
invejável fortuna constituída 
com os despojos dc suas victj- 
tnas proseguc cm suas infames 
intrigas, com a cumplicidade 
do unico homem cm quem confia 
tomar.do-o seu habil e (jcl cúm¬ 
plice o barão Zaminis, que se 
utilisa do jogo para despojar os 
imprudentes que se deixam 
attrahir pela beleza de Dia¬ 
nora. 

I j t imamente a formosa aven¬ 
tureira tinha subjugado mais 
um incauto, o marquez P fi¬ 
ra no, que, vj[ouco de amor pela 


perigosa creatura, deixara toda plctamente para dar attenção 
a sua fortuna e seus bens sobre a outros infelizes que se torna- 

o panno-verde do haçarat c, rào mais tarde novas victimas 

agora, completamente sem rc- dc seus encantos, 
cursos, via-se abandonado por As festas na villa d Andria 
Dianora. que o esquece com- succedcm-se, tomando as pro- 



Em vão seu pai procura consolal-a naqucllc doloroso transe 


porções de uma verdadeira or¬ 
gia, dando áquella casa o ca¬ 
racter de um antro dc peccados. 

Entretanto, o marquez de 
Peirano, esmagado pelo des¬ 
gosto, resolve partir para uma 
arriscada viagem de exploração 
ao Sahara afim de encontrar 
ahi a paz ou a morte. 

O barão Zaminis, encontrando 
o campo livre, procura entrar 
nas bôas graças da aventureira, 
porem, esta, sabendo-o pobre 
cm vez de corresponder a seu 
amor, associa-o cm suas mano¬ 
bras criminosas fazendo 'dcllc 
um instrumento cégo cm suas 
mãos. 

A astúcia de Dianora para 
mais segura mente prender os 
apaixonados é multiforme. Uma 
tarde, ella encarrega o barão 
Zaminis de ir procurar o mais 
rico dc seus admiradores, o 
visconde dc Montberry e si¬ 
mulando um accasc conduzil-o 
a uma moita, dc onde por entre 
as folhagens poderá vel-a na 
piscina com o seu vestuário 
de banho que realçava sua es¬ 
tonteante bellcza. 

Sahindo do banho cila é, como 
fôra combinado, apresentada ao 
visconde, que enebriado por cila 
c levado á sala de jogo onde por 
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Durante algum tempo, a bôa Cloé vive feliz entre seu pai c seu marido. 


Por meio dc tramas c armadi¬ 
lhas os dous miseráveis conse¬ 
guem attrahil-o á Villa d'An- 
dria onde, vencido afinal pelos 
encantos dc Dianora. cllc está 
quasi a renunciar a sua viagem 
quando, apanhando uma carta 
esquecida no tapete, o conde ve¬ 
rifica que sob a mascara de amor 
Dianora prepara-lhe a morte. 

Então, irritado ,elle apanha a 
chibata e fustiga as espaduas 
da aventureira até que ella ex- 
gottada pela dôr e a humilha¬ 
ção perde os sentidos. 

Gustavo foge. A féra cx- 
tende suas garras para cllc mas 
a despeito dc todos os esforços 
mnão consegue tornar a pren¬ 
der sua presa, que embarca no 
vapor Cobra c agora em pleno 
mar avista as costas azues da 
Italia. 

(Continua na pag. 29) 


■ | 


O amor ligou aqudlns duas almas num impe to irresistível 


t Então Gustavo ndcanta-sc 
por sua vez, encorajado pelo 
espetáculo daqucllc folguedo 
cruel, e logra apodera-se da 


arma. Mas como a beija c crue* 
dansarina faz menção dc paga 1 ' 
o beijo prorrettido, cllc a re- 
pelle com insultuoso desdetn. 


Quando o conde se retira, 
Dianora desfigurada pela có¬ 
lera, e anciosa por se vingar pede 
o auxilio de Zaminis. 

Entretanto entre os nume¬ 
rosos presentes recebidos nesse 
dia, a bella aventureira encon¬ 
tra: uma chibata com essa ins¬ 
eri pção: 

^ í,r a mim ou para vós'*! 

Fora mandada por Gustavo 
Bolzano, que, antes dc partir 
para a Italia, lh’a enviara como 
recordação. 

Immedintamente Dianora 
pede, ou melhor, ordena, a Za- 
minis, que faça o possível e o 
impossível para impedir que clle 
parta. 


que 

morte um sorriso de desprezo, di- 
endo que elle era um espirito 
Iraco, que não merecia sua at- 
‘ ençao. Ouvindo essas palavras 
1 conde de Bolzano. cégo de 
cólera, segurar-a pelos braços e 
exclama: 

Víbora maldita! Eu sa¬ 
berei domar-te. 

A' noite, na villa d'Andria, 
1 c asa enche-sc de convidados 
que vêm assistir a dansa do 
punhal, um bailado annunciado 
por Dianora. Entre esses admi¬ 
radores encontra-se o conde dc 
Bolzano. 

A dansa começa; os concor¬ 
rentes ao beijo, que a bella Dia- 
xqra prometteu a quem con¬ 
seguir roubar-lhe o punhal são 
numerosos mas um a um vêem-se 
derrotados por que a aventurei¬ 
ra defende-se cruelmente, fe¬ 
rindo-os. 


Desolado c acabrunhado por aquellc golpe do destino, Gustavo não sabe qücjfrcsponder 


um novo e mais terrivcl sys- 
thema adoptado por Dianora 
e Zaminis, perde quantias ver¬ 
tiginosas e é obrigado a se retirar 
quasi arruinado. 

Pouco depois o lacaio vem 
annunciar á aventureira a pre¬ 
sença do conde Gustavo Bol¬ 
zano, que pede para ser rece¬ 
bido em missão importante. 


Dianora manda que o intro¬ 
duzam no salão, e clle entrega- 
lhe 
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1 Amor nao se vende 

ti Cortto de 

RAPHAELSM1THSON 


Cinematographado peia Rca- 
|un tendo como interpretes prin- 
, tpaes: May Mac: Avoy, Ka- 
iiii.YN Williams, Edward Su- 
iiii-iílant) c Richaro Tlt.ker. 


Tendo auíisi terminado seu 
.-urso collcgial miss Helena vol- 
i,,\a para a casa dc seus único* 
I virentes e protectores, seus tios, 

,V Wainkic.iit, que estavam 
L ptão, numa grave crise fman- 
ct jra. devido a especulações mal 
v! acedidas e negocios, que tinham 
tido resultado desastroso. 

Sabendo-a formosa c scduciora 
puisava a Sr a. Wainruji-it que 
n Kj seria difficil arran jar paro I Il- 
i i na, docil á sua vontade um 
casamento vantajoso, que viesse 
reparar os estragos causados na 
fortuna do casal. 

Sim. isso não seria difficil. 
I .li-: Morton', o millionario, 
por exemplo, seria o ideal dos 
maridos para Helena. E logo 
a Sra. Wainkic.iit tratou de 
fallar á sobrinha no assumpto. 
A moça ficou estupefacta com a 
inesperada proposta e logo de¬ 
clarou que nunca se casaria se¬ 
não com um homem, que co¬ 
meçasse por lhe conquistar o 
coração, um homem, que fosse 
digno de seu amor. 

Sua tia, porem, não desanimou 
c apresentou a Helena sua exis¬ 
tência como um quadro dos mais 
tristes. Sua desobediência ia 
completar a ruiha de sua familia, 
que se achava quasi sem recur¬ 
sos. Esse enlace seria a salvação, 
a felicidade para todo*. 

Vencida por esses argumentos 
mas não convencida. I I -:lena foi 


Mis* Wmnright emprega toclns <i.s esforçrs para deslumbrar I lelcna c««n perspectivas el.a riiiuera. 


apresentada no Sr. I.i Moitrnx 
que d elia se enamorou immedia- 
mente, tratando logo de inter¬ 
romper suas relações com l.ii - 
lian, uma pobre moça. que elH 
seduzira e que fizera sua amante 
Corriam assim os factos, quao- 
d > o acaso co| locou n > caminho 


ele II: li na um antigo eompa 
nheiro de inlancia. Donai do 
Sr.tvrr. Recordaram elles o pas¬ 
sado descuidado e feliz, os bons 
tempos da meninice e um suave 
•idyllio começou eni re os dois. que 
não tardaram a ficar presos cm 
mutuo c ardente amor 


Mas I ã >N \i o: > era pobre e ape¬ 
nas iniciava agora a sua carreira. 
Era archilceln e tinha plena 
confiança no futuro, que, sem 
duvida, lhe sorriria. Mas, porem- 
quanto. |X)ssuia apenas esperan¬ 
ça . A Sra. Wainrigiit logo que 
descobriu esse namoro, tremeu. 
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UMGFORSALI 


desejando que sua sobrinha fi¬ 
zesse um casamento de inclina- 
nação, pediu a 1 IeleNa que fosse 
ler com o a paz na garage das 
embarcações do castcllo, onde 
poderiam com mais calma con¬ 
versar. 

E depois, para que a entrevista 
fosse rcalisada com mais tran¬ 
quilidade. propor a I lr.Lr.NA que 
se dirigissem á ilha de Gem que 
ficava a!li proximo. O dialogo 
pro çguiu entre os argumentos 

3 uc o ciumc de I íelknÀ produzia 
esconfiada ainda, de que clle 
a esquecera por outra. 

Assim preoccupados com essa 
discussão os dous nem sequer 
notaram que a correnteza afas¬ 
tara o barco em que tinham 
ido para a ilha. Estavam pois 
condemnados a passar ali a noite, 
que avançava rapidamente sem 
lhes pffcrecer quaesquer meios 
de fugir áquellc isolamento. 

Para cumulo, sobreveiu uma 
tempestade Para não compro- 
metter sua amada Donaldo quiz 
atirar -se :'i agua. afim de tentar 
alcançar a margem, em busca 
dc soccorros. I li li na se oppo: 
a essa imprudência. Donaldo 
insistiu e acabou por fazer ou¬ 
vidos dc mercador as supplicas 
de Helena, lançando-se ao 
rio. 


s a c s, uma 
crcada v c i u 
dizer a Hele¬ 
na que al- 
guem dese¬ 
java lhe fallar. 
Tratava-se dc 
um cavalhei¬ 
ro, que cila 
não conhecia, 
mas que af- 
f rmava ter 
ncccss idade 
urgente de se 
entender com 
cila. 

Era Donal¬ 
do. Depois da 
natural sur- 
preza, vieram 
as explicações 
c a verdade 
surgiu c o m 
grande deses- 
p ro dc He¬ 
lena, que. 
agora, não sa¬ 
bia o que fa¬ 
zer. 

Porem Do¬ 
naldo. p o r 
intermédio do 
Sr. Wainri- 
GHT, que sem¬ 
pre sympathi- 
sára com clle 


Sr. Lee Morton começou 


Aconselhado por Mrs W^aiprighl 

Era a derrocada dos castellcs, que 
sua imaginação estava edifi¬ 
cando c~m tamanho enlevo. Para 
que seus lindos e ambiciosos 
planos não falhassem cra neces¬ 
sário, indispensável mesmo, afas¬ 
tar Donaldo dc Helena. 

Não lhe foi difficil conseguir 
isso. 

O Sr. Lee Morton tinha im¬ 
portantes construcçõcs a fazer 
em suas propriedades de El 
Tcrrito e confiou-as a Donaldo, 
que para lá teve que partir, ju¬ 
rando a Helena que voltaria 
breve para desposal-a. 

O plano dera resultado. He¬ 
lena dentro cm pouco, começou 
a se sentir apprehcnsiva com a 
conducta de Donaldo, que nem 
uma linha lhe escrevia. 

Mal sabia a pobrezinha que 
sua tia interceptava a corres¬ 
pondência e destruia-a para que 
cila ficasse convencida, dc que a 
indiffer nça de seu namorado si¬ 
gnificava sem duvida que cllc 
já a havia esquecido, trocando-a 
por novos amores. 

E tanto insistiu nisso a Sra. 
Wainright, que Helena aca¬ 
bou por acreditar na ingratidão 
de Donaldo e resolveu tirar 
d‘isso uma desforra, accedendo 
cm que fosse marcada a data 
de seus esponsaes com o Sr. 
Le" Morton. 

No dia. justamente, em que se 
deveriam concluir esses espon- 


Apcnns seu tio comprchcnde o desespero, que vai em seu coração e deseja vel-a feliz. 
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futuro. 


lífcição. 


dinheiro que pretendem comprar 


O dinheiro! 


Foi infeliz A co'- 
renteza arr a s t*o u-o 
para um penhasco, 
onde cllc bateu for¬ 
temente. 

Helena ouviu o 
grito de dôr. que o 
choque lhe arrancou 
c. por sua vez. ati¬ 
rou-se á agua con 
seguindo alcançar Do¬ 
sai do e trazel-o no- 
vamenic para a ilha. 

Entretanto, na resi - 
dcnciados Wainright 


trados, suppondo que 
Helena houvesse fugi¬ 
do com o antigo na¬ 
morado. afim de evi¬ 
tar um casamento, que 
lhe repugnava. 

O Sr. Lee Mortos 
era d esse parecer c 
resolveu dar o dito por 
não dito. desistindo 
de fazer de Helena 
sua esposa, com gran¬ 
de alegria para o Sr. 
Wainright. que não 
sympathisava n«m 
com tile nem com o 
negocio que sua espo¬ 
sa pretendia fazer com 
aqucllc matrimonio 

Só pela manhã um 
pescador foi encontrar 
Helena c Donaldo 
reconduzi ndo-os á 
praia, onde apoz uma 
sccna de melodrama, 
provocada pela Sra. 
Wainright, tudo se 
explicou, ficando pro¬ 
vada a inn«’cencia do 
rapaz. injustamente 
accusado de tentar 
afastar a moça da ca¬ 
sa de sua familia. 

E como a Sra Wa- 
1NRIGHT não parecesse 
disposta a ceder, in¬ 
sistindo em que He- 
elena fosse pedir des¬ 
culpas ao Sr. Lee 

(Continua na pag. 32) 


Helena nem sequer imagina os ambiciosos planos de 
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Novel la de Juuo Sutil 

Ci nematogràphada pela 
Film Corporation, lendo » 
protagonista * CTiarlfs Bi 
J.ON tíS. 


Que encantadora e pilti resea 
era aquclla fazenda, situada em 
plena fronteira do Texas, no 
México! Seu proprietário era o 
coronel Calhoun, que vivia 
tranquil lamente cercado pelos 
carinhos de sua neta. Annita 
Certo dia. regressando de um 
passeio peles arredores, Annita 
encontrou seu avô entregue a 
mais amarga tristeza cm conse¬ 
quência de ca r tas, que recebera 
nesse dia. Seus negocies iam de 
mal a peipr c clle se via cm 
rbeo de ser forçado a vender a 
a fazenda, caso não conseguisse 
pagar, em curto prazo, a' hypo- 
theca que sobre a mesma ern- 
trahira. 

Sua ultima esperança se con¬ 
centra em Vat, o administrador 
da fazenda Calhoun. que vai 
a Hawksviílc, sécle da comarca 
afim de liquidar um negocio 
c ver se assim obtem o dinheiro 
necessário para se fazer o paga¬ 
mento no dia convencionado. 

Mas. chegando á comarca o 
primeiro cuidado de Val foi pro¬ 
curar Stfvr Dorsey. um dos 
guardas fiorest.a.es c seu antigo 
companheiro de trabalho na 
Fazenda e que deixara a mesma, 
devido ao louco amor que tinha 
por Annita e acredita" que a 
moça amava Val. No cmtanto, 
como se enganava o pobre rapaz! 

Logo depois de ter concluído 
o negocio, que o trouxera a Haw- 
ksville, Val volta í fazenda, dei¬ 
xando Stevf. mais consolado 
por que o administrador lhe 


afilrma que v\nnita também lh< 
tem alfeição. 

Eptrttantd, Garrkty, o cheft 


ninho livre c cahira fulminado por um Chegando à fazendo, desíôíleccntc peln perda de sangue. Steve fn: um grande 
irrK .. parti relatar á lilha üò' coronel Calhoun o que se passou. 






















Qunndo Steve chega h fazenda c explica n slcunçüo. ha um movimento de horror c grande panjeo. 


seu agente, o perverso Mornp 
ambos typos de costumes duvido¬ 
sos, tramam urrm cilada, afim 
de roubar o administrador c 
comprar depois a fazenda, corri 
o proprio dinheiro do coronel 
Caucoun. , 

Vai Vai em meio do caminho 
quando é alvejado por Mornp; 
c cahc prostadó. quasi sem vida. 
cmquanto o infame assecla de 
Garrf.tv. lhe tira da bolsa c 
leva todo o dinheiro. 

Porem Vai. esquecera em casa 
de Sn vi um retrato de Annita 
c o rapar, sempre escrupuloso, 
corre para alcançal-o c entre¬ 
gar-lhe a preciosa dadiva, en¬ 
contra o amigo moribundo. In- 
terroga-o e o administrador, 
balbuciante faz-lhe comprehcn- 
der toda a verdade sobre o oc- 
corrido. 

('avalgando desesperadamente, 
Steve parte em perseguição do 
criminoso porem este embo- 
cãra-sc á beira do caminho e 
fcrc-o tanTbem. Enfraquecido pela 
perda do sangue e não podendo 
proseguir, u rapaz volta a soc- 
corrcr Val, chega porem tarde 
pois o encontra ja sem vida. 

Então, comprchcndcndo o pe¬ 
rigo que Annita corria Steve 
vai para a fazenda, onde chega 
semi-morto, devido ao ferimento 
que recebera. Mas depois de soc- 
corrido. resolve permanecer alU 
não sómente para descobrir o 
assassino dc Val como para evi¬ 
tar qualquer attentado á fazenda. 

Neste ínterim, o velho v,ha- 
t.HOUN, recebe do banco um 

recado communicando-lhc que, 

se até meia noite, não fope paga 
a divida, a Fazenda seria posta 
em leilão no dia seguinte. 

Nem os rogos do velho nem as 
supplicas de Annita. commove- 
( Continua na pag- ^ 



vogado, de Garrety acodem cm-defera do infame c Steve. dominado M 
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Os Piratas do Ouso 



Romance dc Samuiu Ei-cinc. 

C V nemato^ruphado em series 
pela Pnthé NLw-Yotk 


CAPITULO III 

1)0 MORTO 


A III S I OKI A 


\ imos nu precedente capitulo 
Su ni itT. de parceria com seus 
asseclas lutar contra Joiua- - Tii- 
i i li.i . que jnilagrosnmcntc es- 
eapára illeso. embora muito mal¬ 
tratado. á sua sanha. Entretanto 
os miseráveis comprehcndcm 
que é necessário vigial-o, mór- 
menle agora que elle se acha. 
em companhia do pai, que acu¬ 
diu a seu chamado c tendo ainda 
um ilelective. que por elle sc in- 
t eressa. 


Nimvi-:im. o chefe dos piratas, 
cuja coragem estava na razão 
directa de sua perversidade, 
combinou com seus auxiliares 
I.WNi R e Kayo o assassinato 
de Joiua I i ’ i 11 ii.i 

Mas primeiramente tinham 
que mudar de esconderijo um 
pequeno saceo contendo valores. 
Por isso abriram no matto uma 
profunda escavação e collocaram 
o sacco. Entretanto Austin e 
Joiua: I t i 11 ii t que lhes iam 
no encalço para vet se melhor 
se orientavam sobre a enseada 
próxima e o local exacto em que 
naufragara o navio de piratas 
carregado de ouro, não os per¬ 
diam de vista. 

Quando procediam á escava¬ 
ção. os bandidos viram que esta¬ 
vam sendo observados por Joiua: 
e Austin. Então, emquanto um 
d elles lançava no buraco uma 
bomba de dynamite o outro 
disfarçadamente d'alli retirava 
o sacco para o coliocar em logar 
mais seguro. 

A bomba explodiu cxacta- 
incntc quando Joiua-: sc appro- 
ximava da ex cavação c o ou¬ 
sado rapaz de certo teria mor¬ 
rido sc .i Providencia não viesse 


I ' o proprio pai dc Jorge quem alli chega assim disfarçado 


Com o estampido da bomba 
o delective acudiu com seus auxi¬ 
liares mas os bandidos lhes of- 
fercceram cncrgica resistência 
emboscando- e ardilosamente 
para surprchcndcl-os. 

E durante a violenta refrega 
que sj seguiu I ANNi-iit, um dos 
malfeitores pagou com a vida 
sua audácia. 

Com tudo Sn-.BERT. a alma 
damnada de toda essa aventura, 
não se deu por vencido e espe¬ 
rou dentro de breve tornar sua 
desforra e entrar na posse defi¬ 
nitiva do grande t besouro, que 
jazia no fundo do mar. Entre¬ 
tanto, tendo ficado nessa occa- 
siâo somente com um compa¬ 
nheiro relatou-lhe com^trágicos 


detalhes u historia verdadeira 
do thesouro. 

Faz Sikbi-.rt sua macabra 
narrativa pela qual Kayd veiu 
a saber que. para anniquilar 
seu companheiro dc aventuras, 
o immediato de um celebre na¬ 
vio de piratas, que afundara cm 
virtude de forte temporal, dese¬ 
joso de ficar elle só c.im o ihe- 
spuro por inteiro, esfaqueia esse 
ultimo e fiel amigo, o capitão 
Grin deixando-o estirado no 
chão c julgando-o morto. Assim 
mais ninguém saberia do se¬ 
gredo. que o mar. naqucllas al¬ 
turas. encerrava. 

Grin, porem, não morrera. 


Num supremo esforço escreveu 
a lapis sua- odysxéa c a histo¬ 
ria de seu falso companheiro, 
juntamente com a do naufragio 
do navio, que capitaneava: c 
mcUéu essa declaração numa 
garrafa vasia, esperando que o 
deus do accaso um. dia a fizesse 
encontrar a uma alma bem foi 
moda. que castigasse o infame. 

A garrafa fora encontrada 
casualmente por I utthlm. que 
léu com at tenção o seu conteúdo 
Nessa occasião entramos dous 
malandros para arrebatar-lhe o 
papel, originando-se d'a:li uma 
diabólica luta. 

{Continua no proximo numero) 
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cm seu soccorro. 


I ainda n formosa moça quem \vm cm soccorro de Jorge nessa luta tcrrivel 


26 














A *oENA MUDA — 2.° ANNO — N. 64 




Minbru do conde de Réatrnom, uuc reapparecc pura cnoh.-r os criminosos de terror 




mor IN trata logo ele evitar que 
esse triste acontecimento cjrcguc 
ao conhecimento ela orphâ. 


a p— * - prcsu ' * ,,taMr m 


Nesse mesmo dia chegou á 
elegante vil la Mêral um antigo 
camarada de Pedro. seu com¬ 
panheiro de infancia. o jovem 
Alberto Dubois. agora alumno 
da Escola Naval de Brest c que 
viera a Paris, cspecialmcnte 
visitar a seu amigo. Entre 
clles ficou combinado que passa¬ 
riam a noite na cidade para que 
Alberto se divertisse urr pouco 

Apor o " jantar os dois jovens 
tomaram b trem para Paris, 
deixando o pacato suburbio de 
Maisons Lafitte; c foram para 
um cabaret de fama. 

Entretanto, no palacete Re- 
almont, cm Paris, realisou-sc 
a abertura do testamento do 
conde, estando presente o Sr. 
ot Vargeze que o juiz nomeou 
tutor da falsa filha do conde. 
De Vargese, primo do conde, 
não tem rebuços cm considerar 
tudo aquillo muito irregular, jul¬ 
gando inexplicável a morte de 
seu primo e aquclla perfilhação 
feita á ultima hora. 

Sakounine. ao ouvil-o. com- 
prchcndeu que tinha diante de 
si um novo c terrível adversário. 

Então com receio de ver seus 
planos por agua abaixo, tanto 
mais quanto Dolores parecia 
sentir-se enfastiada de tudo a- 
quillo, lembra a Esteban 
a conveniência de afastal-a a 
pretexto de divertil-a. Foi assim 
que cila, sequiosa de prazeres 
e Pedro Meral, que apenas 
fôra ao cabaret para acompanhar 
o amigo, se encontraram. 

O aspecto nostálgico d aquclle 
moço captivou-a, mas foi ape- 

(Continúa nn pagina 32T 
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meni matal-o-ha sem piedade 
nem hesitação. 

— E se cu lhe disser quem 
cllc é e onde está ? - pergunta 

o mestiço tremulo de ancicdadc 
e com um extranho fulgor no 
olhar. 

— Irei matal-o immcdinta- 
mente — replica o solitário com 
firmeza. 

- Pois é Huntworth — diz 
Pedro com um sorriso sinistro 

Eu também o odeio e pela 
mesma razão, odeio-o e vivo 
aqui. junto dcllc . ha muito 
tempo, fingindo-me louco, á es¬ 
pera de uma opportunidadc para 
me vingar. 

GleaN fica cm um estado 
de abatimento indescriptivel di¬ 
ante d‘cssa revelação; mas rea¬ 
ge promptamente. \ amargura 
que envenenava sua existência 
tornou-se ainda mais angustiosa 
depois das palavras de Pedro. 
depois que soube que tem alli 


que aprendeu a odiar aesue os 
primeiros annos de sua exis¬ 
tência. Lamenta apenas icl-o 
conhecido sem saber que era 
cllc o algoz de sua mãi; lamenta 
ter frequentado sua casa. lidado 
com cllc. deixando-se levar por 
uma sympathia que agora con¬ 
sidera monstruosa. A silhueta 
gracil de Nini passa cambem 
em seu espirito, augmentando 
sua affiicção Porem cllc entende 
que não pode renegar o odio 
tantas vezes jurado nas longas 
noites de tristes reflexões. E. 
erguendo a cabeça, affirma de 
novo. 

— Pois matarei lli ntwortii 

Porem mcntalmcnte o soli¬ 
tário cede a uma tentação co¬ 
barde c resolve que. antes d isso, 
ha de ver Nini mais uma vez. 

Pedro vem inconscientemente 
ao encontro d’csse desejo in- 
confossado, recommcndnndo-lhc. 
com ares cautelosos que não se 
arrisque a exercer sua vingança 
de modo a ficar compromeltido. 
Melhor será aguardar uma oc- 
casião opportuna cm que o 
“caso” possa ser attribuido a ac- 
cidentc ou a at tentado de sal- 


moribundo, revela a Ste 


não chegavam, Steve c também 
obrigado a sahir. certo de que 
teria apenas alguns segundos de 
vida. _ . 

Porem Anneta nao podendo 
conter sua ancicdadc veiu cila 
própria verificar o que se estava 
passando na prisão c. surpre- 
hendendo Morne á espera de 
Steve luta desesperadamente 
afim de evitar que cllc dispare o 
tiro cm direcção a seu amado, 
que já ia no meio da rua. 

Felizmente, chega o soccorro 
esperado c apoz confiicto encar¬ 
niçado c tremendo Steve c os 
guardas florestas sahem victo- 
riosos. 

Como depois da tempestade 
vem a bonança, conseguem en¬ 
tão aquclles dois entes que já 
tão bem se comprchcndiam, 
gozar de uma paz segura e ri¬ 
sonha, unindo-se pelo matrimo¬ 
nio, 

Julio Seth 


Cavalgando com 
a morte 


ram o coração endurecido de 
Garrety, que se negou a pro- 
rogar esse prazo. 

Mais até. abusando da situa¬ 
ção. tenta desrespeitar Annita. 
Steve, rão podendo conter o 
indignação avança e luta com 
cllc; mas os empregdos do banco 
acodem em soccorro de seu pa¬ 
trão c o bravo rapaz tfê-se preso 
c conduzido á cadeia. 

Ahi Steve tem como corripa- 
panheiro de cárcere um rapazola, 
que também foi victima inno- 
ccnte das infamias de Garrety 

Entretanto, desesperada ao ver 
seu amado seguir algemado para 
a prisão. Annita, pede a seu fiel 
criado Tony que vá em soccorro 
do rapaz: e Tony depois de mui¬ 
tas difficuldadcs consegue afi¬ 
nal fallar á Steve, avisando-o 
de que no dia immediato os mi¬ 
seráveis os mandariam soltar 
porem, apenas, cllcs chegassem 
á certa distancia tentariam ma¬ 
ta 1-os a 1 legando que cllcs se ti¬ 
nham evadido. 

Steve mandou Tony telegra- 
phar immediatamcnte aos Guar 
das Florestas, corporação de que 
fazia parte, pervenindo-os de que 
corria perigo. 

Pela manhã, Garrety vem 
libertar os fugitivos c embora 
Steve queira impedir que o po¬ 
bre rapazola saia ,este louco de 
alegria por poder tornar a abra¬ 
çar sua mãi, sahe a correr, Mas 
apenas dá alguns passos, á um 
signal convencionado,o treslou¬ 
cado tomba morto cm plena rua. 
poi um tiro disparado por Morni 

Então vendo que os soccorros 


( Continuação du png. 11 ) 


mente sympathico c a graça in¬ 
gênua de Nini concorre também 
consideravelmente para que cllc 
demore alli um pouco, cm descui¬ 
dada palestra. O forasteiro pa¬ 
rece tão mudado que chega a 
fallar em si mesmo, explicando 
seus vagos desejos de vir a ser 
um grande artista. E 1 Iun- 
tworti-i promette-lhe. embora 
não seja mais um executante, 
guial-o cm suas licçõcs de mu¬ 
sica. como já está fazendo com 
Nini. Pede-lhe até que volte a 
visital-o, pois que sua presença 
será também util a sua filha 
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seu filho I 
WORT11 
auc foram •» l M ’ 
vl ,ação c o m p rar 
ilgurfl» roupa 
também ainda não 
voltaram Allicstá 
somente o velho 
Pedro. que. ma¬ 
nuseando a laca 
, r nada ro cabo 
com retrato tãc 
querido, P r ° 
exaltar o espirite 
do rap«- P® ra “ l 
ctdil-o a executai 
cm rriais clernon 

,, assassinato pro 

■ cetadó 
I i l N 1 W 
chega Ao 
• i PP r 
Pl-.DRO 
a apagar a 
vela. que 
mir 

pn 
aN 

rugem 

\ *Dc facto 


le. 

pura a c c e n 
uma lant 
rapar hesita. 

Sr. 

sem se voltar 
gunta-lhc st 
viu Ni N i e o 
d aquclla. que 
enche todo o s 
coração, entorp 
ce os museu los _ 

Gleam. obriga ndo- 
o a deixar cahir a 
faca. 

Neste momento houve - c um 
tiro. 

CaLEH. -empre trahiçoeiro. tin¬ 
gira sahir mas contervára-^e uv- 
culto num recanto cia casa a es¬ 
pera de um momento arado para 
ahatar o homem CUja própric- 
dude cubiçava. mas escolheu 
t oceasião com tal infelicidade 
ejue a bala de seu revolver vai 
uttingir seu filho, que entrava 
nesse momento e cahc morto 
O miserável fica tão acabru¬ 
nhado ao ver o resultado de seu 
crime, que se detém immovcl Jc 
horror sem uma palavra, diante 
do cadaver 

O Sk 1 U NTWOKIII. não com 
: rchep-Jerdo aquellc acontcci- 
mcntoriÜo sabe o que pensar. p> 
rem Glean vê claro na situação e 
dirige-se para a porta levando 
: elo braço aquellc avie. poucos 
minutos antes, estava decidido 
a matar 

Nim approxima-se acompa¬ 
nhada por um camponer. que 
carrega os embrulhos das diver¬ 
gis compras que andou fazendo 
• O forasteiro explica-lhe em pou 
as palavras que não poderão 
-i Tinir em segurança naquello ca¬ 
sa e propõe-lhes que se recolham 
a sua cabana, onde ao menos mi 
poderão rccçiur os ataques du" 
feras. 

Pedro segue-os estupefacto, 
cm advinhar ainda a intenção 
de Glean. Vê-os entrar na ca¬ 
bana e ' fica á escuta junto da 
l ancila. 

O rapaz não podia guardar 
por mais tempo seu terrível se¬ 
gredo Diante de Nini clle abre 
seu coração c confessa u Ht N- 
tworth sua verdadeira iden- 


Immeeliuturnente, com fur«>r terrível Gleun castiga o insolente 


ridade seu odio e seu juramento 
eoníessa-lhe que pensou since- 
tamente em cravar cm seu peito 
aquella laca que tem no cabo 
o retraio de sua mãi. mas o 
bom senso voltou a seu espi¬ 
rito e clle reconhece que não 
tem o di < ito de ser o juiz dc 
eu pai: pede-lhe perdão por seu 
odio e supplica-lhc sua ami¬ 
zade 

Do lado de fóra, curvado e tre¬ 
mulo Pedro ouve essa expli¬ 
cações com esgares de turore aba 
laudo com O" punhos fechados 
•eus rugidos de indignação. 

De súbito, como que obede¬ 
cendo a uma ideia maravilhosa, 
penetra rastejando na cabana 
ts outros empolgadas pelo ca¬ 
racter altamente dramatico d a- 
quclla explicação, não o veem 
clle approxima-se com movi¬ 
mentos cautelosos de felino: 
apodera-se da faca dc Glean 
e foge. levando-a 

No dia seguinte, o Sr Hi n- 
rwoRTH dirige-sc novamente a 
povoação e não volta. 

' | {oras depois, uma patrulha 

da Policia Montada, rondando 
pelo bosque, encontra-o morto 
com uma laca cravada no cura¬ 
ra cão uma laca. que todos re¬ 
conhecem immcdiatamente. por 
que é inconfundível: — a laca 

cic Podas as suspeitas parecem 
bem fundadas contra clle. sua 
misanthropia. seu isolamento, 
o facto de ser alli um forasteiro, 
cuia presença nunca ficara bem 
explicada, tudo concorre contra 
t Pe Ninguém tem duvidas sob 

sua culpabilidade. 

Ninguém, menos Nim. *- 
ro saber da accusaçâo erguida 
contra clle. corre como uma 


louca a procurar as autoridades 
afflrmando que ellc não pode 
ser o assassino 

Mas ninguém dá attenção 
n suas palavras tão claro sc 
apresenta, o caso 

Ate as formalidades do inqué¬ 
rito parecem inúteis Mas o re¬ 
gulamento da poliêia montada 
é formalistico e irreprebensível 
A lei tem que ser respeitada cm 
todos os seus detalhes. Ella exige 
a inquirição de testemunhas. O 
commandante do destacamento 
munda procurar todos aquclles 
que mais de perto lidaram com 
C i i i a n , |xt ra i nt e r roga I -os. Mas 
essas testemunhas são raras. 

C u EU Thomas dcsappareceu 
depois da morte dc seu filho. 
Resta Pedro, mas em vão o 
buscam por toda a parte. 

Só no dia seguinte conseguem 
encontral-o vagando pela flo¬ 
resta. gesticulando e vocile- 
rando sósinho. O espirito d'a- 
quelle desgraçado, já muito 
combalido pelo odio, que o tor¬ 
turara toda a existência, rz" re¬ 
sistiu ás ultimas emoções ; o 
desequilíbrio mental c agora com¬ 
pleto; a tal ponto, que trazido 
a presença do Glean. clle tem 
um acçesso de exaltação furiosa 
ao vel-o e. saccando de um re¬ 
volver atira contra ellc. bra¬ 
dando: 

— Matei o pai: agora ma¬ 
tarei também o filho. 

Sua mão tremula errou o alvo; 
a bala não alcançou o rapaz e a 
declaração do louco veiu exo- 
ncral-o de qualquer suspeita e 
o commandante da policia mon¬ 
tada ordena o tranpsorte de 
Pedro para que seja inter¬ 
nado cm um hospital peniten¬ 
ciário. 


Gt ean ficará alli. Alli. viu 
extinguir-se o rancor, que o 
tornava melancólico e inimigo de 
seus similhantes. alli conheceu 
seu pai. cujo carinho mal teve 
tempo para avaliar; alli conhe¬ 
ceu Nini. cujo encanto lhe en¬ 
sinou a amar a existência c abriu 
pela primeira vez á seus olhos 
o caminho da felicidade 

Artmur Goodrich 


A dansa 

do punhal 

; Contlhúaçâo da pag l q ) 

Passam-se dous a n n o s 
enamorando-se de Cloé uma 
meiga c bôa crcatura. Gus¬ 
tavo desposa-a e vai viver em 
uma sumptuosa residência onde 
passa os dias felizes ao lado da 
esposa adorada, que espera um 
bébé. , . ~ 

Entretanto, a cólera de Dia- 
nora contra o conde translor- 
mou-sc cm saudade e depois 
cm amôr; c ella parte para pro- 
cural-o pela Italia. Viaja em 
companhia dc Zaminis. deci¬ 
dida a conquistar aquelle ho¬ 
mem que a dominara. Chega 
e uzando de suas costumadas 
labias. convence o conde dc que 
clle é trahido por Cloé. Gus¬ 
tavo assim illudido. abandona 
a esposa para seguir a aventu¬ 
reira desfazendo assim seu lar 
até agora tão feliz 

Entretanto passados alguns 
mezes tendo perdido seu pai, 
que succumbira ao desgosto dc 
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ver sua hl ha abanaonauu 
mente pelo marido, Clol ela 
a luz n uma cretfnça. que e o seu 
único consolo c escreve insis¬ 
tem emente a Gustavo pcdin- 
do-lhc que volte; mas suascai'- 
t as são sempre interceptada, 
nor ordem de DiaNORA. 

I'. acontece que no cornçao 
de Zaminis. que se fizera prote¬ 
ctor de ( i oá para melhor per- 
dcl-a, nasce um amor pela in- 
ftliz que acabou por enterne- 
ccl-o com sua resignação: po¬ 
rem ellu repelle-o pedindo-lhe 
que continue a ser apenas seu 
amiffO, pois não tinha mais nin¬ 
guém nesse mundo que pudesse 
protegel-a. 

Passados alguns dias, um 
amigo previne o conde dc Bol- 
2 a no de que sua esposa esta 
sendo compromettida por Za- 
minis, e pedindo-lhe que venha 
-ciar pelo nome de sua filha. 

‘ Ò conde, cheio de remorsos, vol¬ 
ta mas encontrando C loé em 
companhia dc Zaminis trava 
com clle luta encarniçada, bc- 
rido mortal mente por sua pró¬ 
pria arma Zaminis invoca o 
perdão dc Gustavo, jurando-lhe 
que Cloé é innoccntc; mas 
quando o marido, cahindo cm 
si procura a esposa .verifica que 
esta fueira por uma janclla le¬ 


da clicntc do bunci 


•ccbcr lambem o 


r que quei 

acha. Harkins volta-sc contra 
cllc com um murro quasi tao 
enérgico como os que distribuía 
ao burro. 

Felizmente os acccssos de mau 
humor de Harkins duram pouco 
File logo sc arrepende de haver 
feito uma tão brutal recepção 
no rcccm-chcgado c. para com- 
pcnsal-a, ao saber que cllc anda 
cm busca dc emprego offercce- 
Ihc trabalho em .'seu modesto 
sitio. Bit i Y acccita. c claro c 
para, por sua ver. manifestar 
gratidão, tonta desde logo a seu 
cargo guiar e aturar o fantástico 


Harkins quem o atirou por ter¬ 
ra com uma cacetada. O lavra¬ 
dor está innoccntc. mas qual 
o meio dc proval-o 1 O banqueiro 
foi dc facto aggrcdido. c a umea 
pessoa presente era 1 Iarkins, 
que a despeito dc seus protestos 
é conduzido á prisão 

Porem Billy .impressionado 
como tom dc sinceridade dos 
protestos dc seu patrão, fica a 
reflectir sobre o caso e- acaba 
por descobrir na ferradura do 
fantazista quadruprede confiado 
a sua guarda um pedaço dc 
fazenda, que não tarda a reco¬ 
nhecer como do casaco do Sr. 
Spivins Alli está uma demons¬ 
tração positiva da innoc ncia 

de Harkins; e,arrancando 

a ferradura ,Billy corre ao 
banco para esclarecer «» caso. 

Foi uma inspiração divina por 
que o dedicado rapaz, chegando 
áquclle estabelecimento de cre¬ 
dito. encontra alli um grupo de 
ladrões procedendo mcthodicn- 
mente ao arrombamento do co- 
!re principal Agindo com íor- 


são do momento, Billy tira-tnt 
do cinto a chave de suas alge- 1 
mas. liberta-sc c foge. 

Eil-o agora caminhando por 
uma longa c formosa estrada em 
busca de pouso c abrigo ate que 
avista uma aldeia. 

As placas indicadoras collo- 
das á beira do caminho cjizent- 
Ihc que aquella povoação c C .ul- 
verton c julgando que já e acha 
a suffjcientc distancia do logai 
do d scarrilhamcnto o fugitivo 
dirig -sc afim alli para tentar a 
sorte. 

Entrando cm Culverton, a 
primeira pcssôa, que encontra 
parece escolhida para Ihc^ dar 
a melhor ideia da população c 
a linda Marv Spivins. hlh; do 
, director do banco local. So dc 
. vcl-n, o calmo, o impassível. <> 

, fleugmativo Billy. que ‘‘cmp e 
. assombrara seus similhantcs 
r com uma presença de espirito 
inalterável, estaca no meio da 
estrada, extasiado, mudo dc 
admiração. Porem n moça nao 
parece admiral-o muito; ao con- 
- trario, dú um mu chocho dc des- 
dem no notar a persistência de 
seu olhar c volta-lhe as costas 
com mau humor. 

Reconhecendo que de facto 
não sc apresentara alli com ns- 
:a pccto dos mais sccluctores. Bil- 
i.y resigna-se a frieza d aquella 
recepção c segue pela aldeia 
em busca de trabalho. Dctem-se 
pouco adiante para apreciar a 
teimosia de duas crcaturas, uma 
que sc bate c outra que c ba¬ 
tida. ambas com pcrtinacia di¬ 
gna de melhor emprego. O que 
-clho lavrador Har- 
tido é um burro de 
dade. mas que bur- 
; sestroso. arteiro e 
3 ue já se viu desde 


Apenas começa a viver alli 
Billy vem a saber que seu pa¬ 
trão vive cm guerra aberta com 
o pa* da graciosa creaturinha, 
que cllc encontrou logo ao chegar 
a Çuvcrton. o a—bicioso e áspero 
banqueiro Spivins, por causa 
dc uma questão dc limites entre 
suas propriedades, que são vi- 
sinhas. Poucos dias depois Spi- 
vins vem cm pcssôa ao sitio 
i, clamar p<>i que um d< s b< z< i 
ros dc Harkins passou a cerca 
c penetrou em seus terrenos. O 
burro, era teimoso mas intelli- 
gente; ao que parece já percebera 
a animosidade do banqueiro 
contra seu dono c, ao vel-o che¬ 
gar não esteve com uma nem 
com duas- mesmo de traz da 
cerca, onde se achava, despe- 
diu-lhc nas costas curn coice 
que o atirou ao solo quasi sem 
sentidos. Ora Harkins lambem 
vira de casa a approximaçâo de 
seu inimigo e já lhe conhecendo 
a insolência veiu-lhe ao encon¬ 
tro prevenido com um robusto 


(Continuação cia pnR. lu ) 


Todos tem grande surpre: 
com esse facto por que cllc sem¬ 
pre deu a impressão dc absoluta 
hestidade e costumes irrepre- 
honesiveis; mas o desfalque é 
patente, indiscutível. O pobre 
Billy é levado á prisão e con- 
demnado a um anno de presi- 

Mas estava cseripto que ellc bate é o v 
não cumpri'ia essa pena, O KiNs, o bai 
trem em que clle ia para a pe- sua propnci 
nitc-nciaria soffrc um accidcnte ro< O mais 
dcscarrilha c muitos passagei- manhoso, c 
ros ficam feridos. O proprio dc- que ha buri 
lective, que escoltava Billy, porem nao 
recebe um choque violento na um conllid 
cabeca e perde os sentidos, vem... iste 
confu- que, na cx 


Então, aproveitando a 
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mihftó aprcssara-sc a ir ft pri¬ 
são explicar ao xheriff a dc^- 
cobettn da ferradura • obter a 
liberdade de Harkins 1 ' crlla 
unem. voliandp d e- a honesta 
^jssno. liberta seu pai e sabendo 
que «' pobre Biu t está fechado 
tv> cofre, cm risco de morrer suf- 
focado. reclama providencias 
urgentes. Mas o cofre tem um 
mecanismo que -• permitte sua 
abertura cm determinadas ho- 
ta c, por mob que lutem contra 
rlla a porta re ada e maciça 
mantem-se immovel 

O shcnjff manda buscar na 
penitenciaria um ladrão famoso 
, , m<‘ arrombudor de c are- mas 
ité esse perito «caba por se dc- 
larar vencido * todos consideram 
,á Bu t y condcmnadf» á morte, 
quando n mais inesperada das 
intervenções vem lhe libertar 
O burro tomara amizade a 
*eu novo tratador c seguira-o 
trotando pela rua: vira-o entrar 
n o banco c esperava: mas. a pa¬ 
inas tanta'-, entendendo que 

rapar estava abusando de 
ui paciência entrou a escou¬ 
cear a parede, exetamente a 
parede contra a qual estava 
apoiado o cofre E foram couces 
ta cs que. abalando a construç¬ 
ão. facilitaram o trabalho do 
a; rottibador. 

Bit t y rcapparcccu afinal ”á 
lur Mas não estavam termina¬ 
das suas aventuras. {>>r que o 
pequeno Wit t v. irmão menor 
de Mary. que tomara ardente 
ympathta pelo rapar, tivera 
por sua ver uma ideia para pro¬ 
vocar a abertura do cofre Sem 
consultar pessõa alguma, fôra 
buscar um cartucho de dyna- 
mitte c purcra-o por traz da pe¬ 
sada caixa, mctalica No mo¬ 
mento cm que todos felicitavam 
o libertado por seu heroísmo, 
o cartucho explode Não houve 
grande mal porem todos quanto 
alli estavam receberam alguns 
arranhões 

E eis por que Bit t y c Mary 
ent abolaram írancamcnte seu 
namoro c trocaram sua- pri¬ 
meiras palavras de amor em 
leitos de hospital, envolvidos em 
pannos de arnica 

Curistint Joiison 


MY BOY 


Um bom companheiro para as longas noites. *.|ue passava sósinho. 


0 MEU MENINO 


Indicado pelo amigo Davis en¬ 
controu o pequeno J ack i i a 
dormir, envolto em uma camiM 
de lã a um canto da janella. 
leve pena. e tomou -o nos bra- 
V pura deitai-o cm sua cama 
A cr.utnça .a sonhar, passou-lhe 
mãosinha }X>lpuda pelo rosto 
•i amimal-o ‘ •• velho ficou 

cnebriãdo c«mv* se iamais sen¬ 
tida sob aquclle caricia. Deitou 
i na rede ptiSta u um capto 
Mas pela manhã sentiu asconse- 
q-oitcífo dessa imprudência 
P s que as dò"es rhcuinaticas 
birum-lhe pura u espinha dor- 
1 c elle nào -c pnude levantar 
• 'uri o vem encontrar um medi¬ 
ei que Davis lhe trouxe. Passada 
•' receita achou o bom esculápio 
' í dt v • reci mmi ndai que 
■ doente tivesse uma alimenta¬ 
ção mais forte 

O senhor precisa de cousas 
ttiaís alimentícias que essa tor¬ 
rada eme o pequeno está pre¬ 
parando. 


(.ousas ruais alimentícias'... 
('orno se fosse fácil arranjal-as 
:i quem sentia difflçüldadcs, 
ate paru mandar aviar a re¬ 
ceita’ 

Jackie notou a tristeza na 
face encarquilhada do velho 
c sem nada dizer, aproveitando 
uma nccnsiào cm que o capitão 
Bii l cochilava, tomou o papel 
c sahiu Contava com o bom co- 
ração do phirmaceiuteo e na 
sua alminha de anjo parecia-lhe 
que seria fácil obter o remedio 
cm pagai Eil-o na rua. em ca- 
minho do drogulsta. mas o som 
i.Jta 

liano que faz dansaf iim maç i- 
quinho tal-o esquecer tudo, para 
se deleitar com aquclle espe¬ 
táculo medito para elle. E viu 
cahir a seus pes dinheiro, que«» 
macaco corria a buscar. En¬ 
tão seus olhos baixaram paru o 
papel que 
tinha na 
mão E u 
receita 1 
Como ar¬ 
ranjar di¬ 
nheiro pa¬ 
ru tila ? 

Quem sabe 
se cantan¬ 
do e dan¬ 
çando ao 
som d a- 
quellc rea¬ 
lejo. que 
estropiava 
uma ar ia 
bem co¬ 
nheci da 
por elle po¬ 
deria ar¬ 
ranjar esse 
dinheiro 1 

Jackie 
c a n t a e 
d a n ça. 

Forma-se 
um ajun- 
t a m e n to 
em redor. 

\brem-se 
as jnnellas 
c todos 
correm a 

ver aquclle 
espectácu¬ 
lo realmen 
te, encan¬ 
tador pois 


aquclla criança tem linda voz 
c a sua dança c das mais gra¬ 
ciosas. As moedads começam 
a cahir c o italiano do realejo 
exulta a toca mais e mais. Agora 
findn o pequeno espectáculo 
c todos se retiram, mas orphão- 
sinho vê com espanto que. o to¬ 
cador de realejo faz o macaco 
panhar todas aqucllas moedas 
que guarda cm seu chapéu. 

— E meu dinheiro 1 
— Toma lá dez centavos e já 
é muito. 

Não vou nisso;eu quero mi¬ 
nha parte, metade pelo menos. 

E suas mãosinhas se extendem 
para o musico ambulante, que o 
rcpcllc Então elle. iá com a vóz 
tremula, mostrando a receita: 

— Oh! ao menos o que che¬ 
gue para pagar esta receita. 

O italiano repclle-o brutal- 
ente, mas o garoto ligeiro ar¬ 


ranca-lhe das 9 'mãos o chapéu 
cheio de moedas de cobre c ni- 
ckel c foge. Persegue-o o bru¬ 
tamontes, mas as pernas trô¬ 
pegas não o ajudam e. facil foi 
a Jackie dcsnorteal-o c fugir 
Agora elle volta a correr para 
junto do macaco que arrastava 
o realejo, c. dividindo aquellas 
moedas pela metade, restituc 
o chapéu e a parte do musico 
ao animal dizendo-lhe: 

— Olha. dá isso a teu pai 

O capitão Bill despertou 
surprchcndido ao vcl-o entrar 
como remedio. c foi ainda estre¬ 
munhando que abriu a bocca 
para receber a primeira colhe¬ 
rada da poção. Mas o que sen¬ 
tiu na língua queimava como 
fogo e elle teve que cuspir o 
I nimento, que estava destinado 
a ser esfregado nas costas rheu- 
maticas. D ahi porem não veiu 


Uma csfrcguváo valente nas costas de vovô vai curar-lhe 


i rheumatlsmo. 
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A SCENA MUDA — 

c olhos que 
Ui, c a Sr a. 
is emquanto 
fio lhe fora 
implcsrricnt c 
1 lícs- 
not a- 


queijo. . Nilo itom 
não se marejassem ai 
Blair enxuga os seu: 
abre a bolsa, que iv 
roubada mas que siu , 
guardada por uma creucia 
sa bolsa lira cila algumas 
que dá ao pequeno: 

Toma para que i 
falte nada a teu vôvo. ma 
cio que eu que não tenho 
nctinho. 

— Muito bem — c 
o homem que estava con 
pi tão BlLL, C que im f 
assistira toda essa seena. 


nédios, sentiu-se tão bem o oom 
velho, que adormeceu. A rapa¬ 
ziada garrula passa pela roa cm 
direcção á casa da Sra B a h 
a bondosa senhora que. ado¬ 
rando as ereançus. talvez un 
virtude da sua infelicidade com 
a 1'ilhu, organisára para a P c QtU' 
nada uma festa encantadora, 
sendo que nosso Jackik tam¬ 
bém recebera na rua um car¬ 
tão de ingresso para essa tarde. 
Mas como ir lá. se o vovô es¬ 
tava doente. Foi o propno 
velho quem, acordando lhe exi¬ 
giu que fosse pois que ia se 
sentia melhor 

Para Jaukie aquella sala elui.i 
d.- brinquedos, aquelles meninos 
a dançar, era com" um remo de 
fadas. Quer rir c 

scnte-sc triste pensando no \ eiiv 

que estava em casa tao so, 
quasi sem ter o que comer , quan¬ 
do ha alli tanta gulodice C 
salão onde esta armada a gran¬ 
de mesa cheia dc bolos c fru- 
ctas attrahe mais a sua at ten¬ 
ção do que os brinquedos c u 
por duas vezes uma das senho¬ 
ras que fiscalizam a* crçan 
teve de ir buscul-o de la 
ainda não era hora d; 


O jornalista. verüa.u e t la¬ 
mente hábil em sua profissão, 
não tem difficulda.de cm desco- 
brtr a verdadeira identidade dc 
( arvi k c faz com o caso uma 
sensacional reportagem que pu¬ 
blica. louvando cm termos dtthy- 
rambicos seus instinctos dc de¬ 
mocracia, que o levaram a aban¬ 
donar uma elevada posição para 
ganhar a vida com seu propno 
trabalho 

Impressionada com c s s.i n °* 
ticia. M.wm-t-t.i ni. Ni vit i i . 
uma linda actriz. que e das mais 
queridas est relias da opereta 
londrina, vai ao hotel para co¬ 
nhecer esse original ricaço e. 
bem impressionada com o as¬ 
pecto physico dc C.arvhp. em- 
prchcndc sua educação coni t o¬ 
dos os variados recursos, que 


Jackik Blair 

Departamento 


ças 

pois que 
merenda, 

Não passou muito. enue- i 
tanto, que Jackib vai ter com 1 
ella 

— Eu quero ir-mc cmbòra. i 
Vôvô está á minha espera. 

— Mas ainda não chegou 
a hora da merenda; espera que 
é d aqui a pouco. 

_ Não senhora, obrigado. 

eu preciso ir. 

Nesse momento apparcee a 
Sra. Blair. que exclama. 

— Onde está a minha bolsa 7 
Desappareccu daqui da mesa. 
Quem a tirou 7 

^ E, como todos protestassem 
que não tinham sido. foi cha¬ 
mado um policial para revistar 
todos os meninos. Quando ja- 
ckik viu que chegava sua vez de 
scr revistado sahiu a correr 
e pulou uma janella Logo o 
policial e uma duzia de meni¬ 
nos correm apoz ellc, mas o 
garoto parece ter azas nas per¬ 
nas e consegue desnortear a 
todas c 

Mas no palacete da ora. 
Blair conheciam sua moradia 
c logo se dirigiram para alli. 

Na casa do velho marinheiro 
apparcccra naqucllc momento 
um homem reclamando o pe¬ 
queno fugido da hospedaria 
de lmmigiant.es Negava o bom 
velho, não querendo perder o 
•'nctinho" quando este surge 
a correr. Atraz d elle logo depois 
vêm o policial c a pequenada. 
Em duas palavras Bill foi in¬ 
formado do que se passava. 

— Mas tu roubastes a bolsa 
meu lilho 7 Porque o fizestes 7 

— Não vôvô. eu não tirei 
a bolsa. 

—- Então porque fugistes? E 
que trazes ahi debaixo da 
blusa, sacriparte? — perguntou 
o policial 

O ' pequeno. não teve tempo 
para responder pois que a porta 
se abre para deixar passar a 
Srv Blair. que viera em seu 
automovcl c ouvira esse dia- 
logo. , , . 

— Fugi para na<> descobri¬ 
rem que eu trazia isto para < 
vôvô. O medico disse que elle 
precisava de cousas alimcn- 


Que se seguiu » 
opulenta senhora tin 
de levar Jac.kii. mi 
não se quer separar 
lho que o acolhera, 
desejo imperioso, ; 
não quer sugeital-o 
paração. Assim o 1 
Bill encontrou o 
ha tanto almejado, 
sccca" mas era »' 
com que elle ,arr 
rhcumatica. se 
por aquella ad 
cm seus brinco 


nha «> direito 
ias o garoto 
do bom vc- 
c ante seu 
a boa avô 
, a essa sc- 
bòm capitão 
"emprego 
Virou “ama 
de ver o prazer 
rasiando a perna 
deixava levar 
doravcl criança, 
as c pulseiras 


MòRION. de modo que <* so¬ 
nhado casamento entre os dois 
pudesse afinal ser levado a e!- 
feito o tio interveiu. d esta feita 
energicamente, intimando a dei¬ 
xar a sobrinha em paz 

] udo acaba bem Hi-u na 
procura «> Sr Mokion mas ape¬ 
nas para lhe dizer lealmente, que 
não pode casar com elle O mil- 
l uma rio, que já fizera us pazes 
com sua antiga amante ouve-a 
com o sorriso e apressa-se a afa*>- 
tal-a d alli com receio de l >o- 
NAt.no. cujo vulto viu lá embaixt 
e da própria Lilliam. que p^du 
chegar a qualquer momento 
Assim elle é o primeiro a concor¬ 
da'! 7 cm que ella deve obedecei 
nc>< dictames dc sui cqruçat* 


As Aventuras 

de Anatolio 


(Continuação da da r 


chos. que juntará, adquirira ou 
aproveitara de outros chapéus, 
mais antigos, ao lado estava 
aberto um jornal Ncw-yorkino, 
uma revista dc alta clegancia 
dc onde ella tratava de copiar 
um prestigioso modelo. 

Abner chega, ajoefha-se junto 
d elia para ter suas faces ao al¬ 
cance de seus lábios, enlaça-a 
cari nhosa me ntc.Ella bcij a-o tam¬ 
bém c apressa-sc a lhe mostrar a 
maravilha que está preparando. 

— Hein? Que linda eu vou 


tudo ncnbu tacm 


lhe tem valido tantas victorias 
no palco e fóra d elle. 

Carver. a principio não se 
interessa por essas manobras 
mas depois, embora seu cora¬ 
ção se conserve frio, aborrecido 
da vida .monòtdna. que leva no 
hotel, distrahe-se mantendo a- 
qucltc flirt e. por sua vez. escreve 
á aefiz, algumas cartas verda¬ 
de iramente in (lammadas 

Mais uma vez. o severo Sr 
Wopkins. dono do hotel, inquie¬ 
ta-se. Sabendo agora quem e 
seu improvisado ajudante dc co¬ 
si nha. receia que aquella aven¬ 
tura tenha um desenlace des¬ 
agradável e apressa-se a preve 
nir ao Sr. EndicotT de que --eu 


A orphãsinha 


IVl.óRl s sentiu-SC irix-i- i 
\ eimente attrahidu pata elle 
t tudo ta: para aítralv!” tam 
bem !•: como Pll>R“ Inamenle 
recusa prometter-lhe que vol¬ 
tará na noite seguinte para en 
çpntra 1-a ella usa de um es¬ 
tratagema 

Metlldo um valioso rinnel en 
um envclnppe junta-lhe um pc 
daço de papel o >m alguimo I' 
nhas em que -• c« nvida a P 
cural-a tv> pavilhão Dauptun 
no Bois dc Boulogtie na n<>tL 
seguinte ás 10 horas c iiuti 
esse enveloppc no bolsq do t a 
paz. 


(Continuei no próxima numero 


COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 

Grande e extraordinária Loteria para S. João Em 3 
sorteios — Sabbado, 24 de Junho, as 3 horas da tarde, 
l.° sorteio — Segunda-feira, 26 de Junho, ás 11 e 1 hora 
da tarde, 2.° e 3.° sorteios — Novo plano — 2-1." 

|.° SORTEIO 100 OOOSOOO TOTAL DOS 3 PRÊMIOS MAIORES 

2° SORTEIO 100:000$000 Afífí.OOOSOOO 
3.° SORTEIO 200:0003000 

PREÇO DO BILHETE 22SOOO, EM VIGÉSIMOS 

Os bilhetes para essas loterias acham-se á venda na séde da 
Companhia, ó Rua l.° de Março 88. 


ix imo nunu' 
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a mais minuciosa 


e a mais perfeita 


REVISTA DA5 REVISTAS 

NA AMERICA DO SUL 


Acompanhando attentamente todas as 
publicações do paiz e do extrangeiro, 
dá conta de todas as novidades em 

Sciencias, Artes, Me chanica, 
Theatro, Cinematographo, 
Philatelia, Sports, Viagens, etc. 


PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 

iols romances, Uma Comedia, Contos, Chrpmos, Charadas, 
Anedoctas, Grammatica Litteraria, ragmas de Arte, 
iformacões e Conselhos sobre Economia Domestica etc. 










Já se acha á venda o 
maravilhoso 


PEDIDOS A 


Companhia Editora Americana 

RUA BUENOS AIRES. 103 

RIO DE JANEIRO 





